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LOUIÆ: vibrou -com a «Volta a Portugal' em bici­
cleta»!

'

Houve de tudo um pouco: alegría, foguetório rijo,
comoção e... tristeza!

Cerca de 3 centos foi o resultada duma subscrição
efectuada ha tarde em que Valério Clara vestiu a «Cami­
sola Amarela» e com destino a este ciclista e à equipa,

Dezenas de telegramas de felicitações ao Louletano; 12
taças eonquístadas; 2 vitórias de etapa e uma chegada de­
cisiva a Loulé, perante enorme multidão.

Eis, em síntese, o qu� foi para Loulé a «Volta».
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Dr. Alberto Iria
Na vaga dei3:ada pelo, s(l'lJ,doso

algarvio e eminente'escritor que
fo Julio Dantas, foi .eleito aca­

démico de n,úmero na Academia
Portuguesa de :História o nosso
velho amigo' e ilustre 'comprovin­
ciano Dr. Alberto Iria, que em

Loulé, conta ,bO!lls amigos e mui-
tos admiradores. ,

Embora o facto 'náo seja mais
que o justo reconhecimento âo«
setta méritos de invootigador,

,

que já lhe haViam 'grangeaào a

direcção do 'Arquivo Histórico

Ultramarino, não .pOdemos deiJ;ar'
de felicitar o Dr. Alberto 'Iria a

quem nos ligam os melhores la­

ços de amizade e de camarada­
ge'TYt desde as cw.-las do velho Li­
ceu de João de Deus ..

Aumentou
.

:>"
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o número de candidatos
às U N I V E·R S IO A O E S
Em relação ao ano anteríor..

requereram este ano exame de

aptidão às Uníversídades maís
355 candidatos (2Q52 contra

1697).
O aumento, substancial deste

ano veríñcoú-sé sobretudo, na

admissão à Universidade Técnica

(mais de 100% em detrimento da

,Vn!versidade Clássica que sofreu

uma baixa, extraordinária,
, No porto, o aumento é, de 60

eandidatos e em Coimbra, de 46

candidatos.
'

Nas Escolas Superiores de Be­

las-Artes o aumento de candida­
tos é superior a 3OO%!

(Oontinuação na 3.· 'página)

o nosso concelho é um dos de
maior produção de azeite do Al­
garve, que, ao preço de venda de
1960 atingia e : valor médio
anual de 7,200 contos.

Porém, segundo informam as

estatrstícas coligidas péla Junta
Nacional do 'Azeite, o azeite sal­
do, nos 4 anos de 1959/62, de to­
dos os lagares algarvios, DO to­
tal médio anual de 44.176 hecto­

litros, 48,3 %, ou' sejam 21.'324
hectolitros ,.tinham mais de 8 '

graus de acidez livre.
J!: sobretudo nas azeitonas

criadas no litoral que se verifica
a acidez elevada do respectivo
azeite que, não raras vezes, atín­
os 20 de acidez livre, 'diminuin­
do, por 'consequência, o seu va­
lor em vrelação ao azeite de 1°,
em cerca de 6$00 por litro!!
Ora este enorme prejuízo po­

des evitá-lo, 'lavrador progressivo
de Loulé, se fizéres o combate à
,«mosca da azeitona> que já co­

meçou a picar as tuas azeitonas;
inscrevendo-te imediatamente no

teu Grémio <la Lavoura que

-

Como é natural, Quarteira tem "

registado na presente época bal­

near, elevada afluência de vera­

neantes, não apenas pelos que a

consideram mais acessível, eomo

também por quantos apreciam os

amplos horízontes, a elarídade
-radíosa das suas tardes e, o fac­
to da estradá ficar tão próxima
do mar.
Este pormenor é de grande

importância para quem disponha
de rototes e de tendas de cam-

,pismo e tanto assim, que Quar­
terra está sendo .muíto preferida
para ambas modalidades de cam­

pismo e estamos até notando
Com satisfação que finalmente
este belo e utilissimo desporto,
V8,! sendo pratIcado por jovens
louletanos que estão reconhecen­
do as suas vantagens e as apro­
veitam o melhor que podem.
Se bem que aínda agora tenha

encetado os primeiros passos em

Loulé, o campismo está desper­
tando animador entusiasmo entre
a gente moça e isso é sintoma

consolador ,porqUe multo terá a

ganhar com a prática de tão sa­

lutar desporto.
Temos notado o aumento de

tendas de campismo em Quartei­
ra e isso é um incentivo para
qUe !¡urjam ainda mais.,
A presença de estrangeiros em

Quarteira é este ano bastante

considerável, tanto nas pen'sões,

CAliTA. AO

Por me parecer que a esmaga­
dora maioria está em desacordo
com o critério apresentado no

artigo em epigrafo, pergunto:
.

Que pensa o senhor talhante
de um rebanho? Do maioral? Da

propriedade rústica? Pelo que li,
depreendo apenas saber, que no

rebanho 'as unidades Se multipli-
,cam, que essa multiplicação lhe

Nov� Engenheiro
Com elevada classificação, ter­

minou há dias o curso de Enge­
nheiro de Minas no Instituto Su­

perior Técnico, 'o nOBSO prezado
conterrâneo sr. Engenheiro Da­
niel de Sousa Domingos, filho do
sr. João Rodrigues Domingos e

da Br." D. Maria de Sousa Apo­
lónia Domingos, proprietário,,! no
sitio da, Picota de Gilvrazino -

Loulé.
Endereçamos ao novo enge­

nheiro as nossas felicitações e

mulamos votos por uma. bri-
lhante carreira.

'

� J .. t�'
DEP.LEG,

como em rolotes, tendas e
muito especíalments no Parque
.de Campismo da eorbítur», cu­

jas ebungalowas têm estado.per­
manentemente ocupadas. Parece ;
não .haver dúvidas,que a fre­
quência de veraneantes tem au­
mentado em Quarteira e isso no-

(Oontinuaç40 na 2.· página)

mandará o serviço do Poste de
Sanidade Vegetal às tuas olIvei­
ras.
Além de poderes obter azeites

com 1° OU 2° de acidez Iívre, tens
mais as seguíntes vantagens:
ia - Possibllidade de obteres

boa azeitona maçanilha, de que
a indústria das conservas tem
tanta necessidade, que até já
tentou ímportâ-Ia do sul de Es­

panha, sem o conseguir.
2;0 - Fazendo o combate '1

mOSca da azeitona, combates ao

mesmo, tempo outras 'doenças
endémicas da olíveíra.
3.° - Os insecticidas asaístê­

mícos, recentemente descobertos,
matam não só as moscas da
azeitona como também as res­

pectivas larvas nascidas dos ovos

depositados por aquelas. Assim
S� evitam não sômente as man-

. chas das azeitonas, como a sua

perda do peso, derivado do alí­
mento das larvas, como ainda a

acidez do azeite que é o resul­
tado da Sua oxidação, quando
em contacto com o ar. ,

Aqueles ínsectícídas modernos
são éficazes ao ponto de as ex­

periências demonstrarem que se

metade da árvore não for trata­
da ela produzirá metade das
azeitonas sem acidez ou mácula,
portanto próprias para conserva,
e o respectivo azeite sem, acidez
elevada, enguanto que a parte,
não tratada produz azeite ordi­
nário e azeitona bichada.

4.° - Quanto maior for o nú­
mero de lavradores inscritos, me­
Dor será o custo dos tratamentos

que, actualmente, é de 2$50 por
árvore, em virtude de só esta-

(Oontinuação na 3,· pdgmo)

A histórica cidade de Tavira,
vive nestes dias um periodo de
raro entusiasmo com ,as gran-

M,oedas de prata
substituidas por moe­
dos de cupro- niqueI
Moedas de 2$50, em cupro-nl­

quel no total de 135.000 contos
e moedas de 5$00 na mesma

liga (75 por cento de cobre e 25

por cento de niqueI) e até o to­
tal de 120.000 contos vão ser

lançadas em circulação - se­

gundo anuncia um decreto do
Ministério das Finanças - mas
sem deixarem de poder' conti­
nuar a circular legalmente as

m�edas de prata nos valores tam­
bém de 2$50 e de 5$00, agora
em curso.

Além disso, moedas de 10 e
20 centáyos em bronze e moedas
de 50 centavos em alpaca vão
igualmente ser cunhadas até os
limites respectivamente de 19.000,
21.000 e 50.000 contos.

,deli festas que ali se estão desen­
rolando promovidas e a favor da
Santa Casa da Misericórdia da­
quela cidade, que ,pelo esplendor
se firmaram como das mais no­
táveis promovidas em terras do
sul.

'

As festas iniciaram-se no pas­
sado dia 15 e prosseguem nos
dias 24 e 25 com os seguintes
números:

GRANDE NOITE DO 1.° FES­
TIVAL DA CANÇAO DE TA­
VIRA NO DIA 24

As 21 horas - Abertura do
recinto.
Às 22 horas - Apresentação e

classificação das oito canções
apuradas e que serão interpreta­
das por artistas do maior cartaz
da Rádio, Disco e T. V" designa­
dos pelos compositores classifi­
cados.

O acompanhamento musical
será feito pela destacada orques­
tra lisboeta Paramont composta
por 12 figuras e sob a direcção
do maestro João Queimado.
A 1 hora - Atribuição e dis-

(Continuação aa 2.' p6gtna),
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cheia de «sangue. ' suor, e râgrimas»�
o louletano" Valério Clara conquistou fama
e glória no ciclismo português I'

Aquilo que' não conseguiram
consagrados ciclistas <lo Louleta­
no" como cabrita Mealha, Joa­
quim Apolo, Manuel 'Barros,
Cristina, e Tenazinha, em 40 anos
de vida do popular clube despor­
tivo da nossa terra, através dum
elevado número de participações
na «Volta a Portugal em Bíeí­
cletæ-, eonseguíu-o, finalmente o
jovem corredor Valério Clara ao

conquistar o ambicionado simbo­
lo de lider da classíñcação da
grande competição velocipédica:
a popular «camisola amarela).
Ficou famoso dum dia para o'

outro. Primeiro pela surpreen­
dente posição obtida no contra­
-relógio de Monção e depois pe­
Id. queda dramátiéa provocada
pol' um magote de corredores
cardos na trágica chegada a Fa­
fe, em cujo hospital foi sooorrido

Estamos com POlttugal ,lavrador louletano 40.anos de lufa por um símbolo

..

.
.

.

..

�_TRATA O TEU OLlIVALl (om O «camisola emorelc»
Com a serenldáde qUe lhe é Houve, logo quernvísse nestas ,..' '

__ ---,.__......,... _

peculiar, o sr, Presidente do Con- palavras o anunciar de um ple-
selho expôs ao Pais o pensamén- biseito e muitos se prepararão
to do Governo quanto ao Ultra- já para, em lista dobrada, muito "

,

. mar Português. Melhor dito, des- secreta, votar o abandono do ul-

'fiou, fazendo-as recordar, as tramar, embora «patriôticamen-
bases juridicas que tem deter- te>, de viva voz, se não atrevam

minado 'a sua aetuação no pro- a afirmá-lo.
blema grave para 'a vída nacío-: São algumas mães, são os que
na¡ "que, inimigos -decíarades de determinam 08 ideais por rubrí-
Portlllgal e os seus amigos (aliás cas de deVe e haver, .são os que
amigos do que é seu.i.) nos têm '�por ódio ou paixão política, não
criado.

.
hesitartam em vender a mãe a

'Parece ter respondido àqueles troco de Uma mudança de go-
que reclamam esclarecímentos, vemo, etc..'

-,

narrando ractos, justificando ati- Se a vida -das Nações se decí-
tudes nossas e desmascarando os disse por votos, em sufrágio uni-
intuitos .alheíos. versal e escrutinio secreto, a

Quase a terminar pronuacía- menos que todas as, mulheres
-Se pela vantagem de a Nação fossem Filipas de Vilhena e os

se pronunciar, em acto solene e homens érmulos do heróico ge-

público, sobre o 'que pensa da neral ,Moscardó, cremos que a

politica ultramarína que 0 Ga- noção, de Pátria teria já desapa-
verno tem prosseguido. recido do universo, Se é que ti-

yesse chegado a gerar-se. ,

Gil Eanes não tinha passado
da baía de Lagos e o Infante D:
Henríquj, teria sido um apagado
filho de rei.

'

Comentando -a recente visita nacional progrida e esta só sal-
do sr. Ministro do Exército às rã da rotina apetrechando-Se com

Oficinas Gerais de Fardamento maquinaria moderna e de alto
e Calçado, o «Diário de Ldsboas rendimento produtivo. Mas �
enalteceu, na SUa «Nota do Dia:. preciso não esquecer .que a ac-
e sob o titulo «A Rotina e o Pro- tualização desse equipamento
gresso», de 8 do corrente, o alto custa' elevadas somas e Os mi-
grau de' industrialização que lhares de, pequenos e médio-in-
aquele"est!ibêiecimenté; conseguiu dustriais que' «persistem na '1'0-

alcançar. ,Também nós nos regosi- tma» não podem comprar essas
jamos por que a mecanização dO máquinas, uns por escassez de
trEbalho naquelas oficinas tenha capital, outros porque não te-
atingido um tal grau de eficiên- 'riam serviÇo para as manter em

cia que lhe permita produzir um "actividade.
par de botas por minuto. I Se as Oficinas Gerais de Far-
Acrescenta o «Diário de Lis- damento e Calçado fabricam um

boa» ,que o �exemplo deve ser par de botas por minuto é por-
apontado -àqueles, industriais que que o Estado texn necessidade

l"ersistem na rotina e se recu- dessa alta produção e natural-

sam a equipar as suas fábficas mente mais fabricaria se disso
de ,mo.,do a extrair-lhes, o. maior tiveSSe necessidade. Bastava-lhe
rendime1!-to pOSSível>. Tem mui- comprar mais OU melhores má-

ta ,razão o nosso, prezado colega quinas.

«� �m�l�ma �a� �a�ta��n��) !_a���W;'��_ea�:d��_ri�,7_C:�!....::_;:'�::}_:�!ae;o-
Ex.� Sr,

•

faclli� a �da, e, o qu" absolu- fESTAS do (IDADE de TAVIRA
Director de «A Voz de tamente certo:, favorece a rique-
Loulé:.

'

z� nacional! .. , Poi¡f 'bem; , O
'

que
o senhor talhante desconhece,
são os 'graves prejuiZos causados
pelos rebanhos, muito especial­
mente pelos de gado caprino. Es­
tes se fossem exterminados, só
,teríamos que louvar a -iniciativa.

Nestà freguesia de Almancil,
não são conhecidas as tais «as­

sociações>, falta que se faz sen­

tir a cada momento, pelo eleva­
do número de rebanhos aqui
'existentes, que numa autêntica
indisciplina causam elevados da­
nos, concretizando assim boa

perda nacional!
A maioria dos pastores, infe­

lizmente, por incapacidade, fisi­
ca., má fé ou desleixo, permitem
graves danos ao arvoredo, que
só o proprietário sofre.
Entende o sr. talhante, que se­

riam os pastores os responsáveis,
e portanto sujeitos a severas san­

ções! Teôricamente' seria assim.
Mas só teôricamente! Na práti­
ca, é como se verifica: danos
causados pelo gado, que cada

qual nega ter sido o dele, e, na­
da maisL ..

Na propriedade rústica, a plan­
tação e cuidados exigidos para o

(Oontinuação na SI.· página)

INOENNilRO

Iagínha Serafim
Por noticia divulgada pela im­

prensa, soubemos que foi agora
constituida uma sociedade luso­
-espanhoís, que se dedicará «ao

projecto e à memória técnica de
grandes obras hídrâulteass.
A constituição desta nova so-

,ciedade tem para nós um .sígní­
ficado especial, pois a escritura
foi assinada, pela parte portu­
guesa, pelo nosso prezado amigo
e ilustre conterrâneo sr. Enge­
nheiro Laginha Serafim que tam­
bém foi designado administra­
dor-delegado da «Copressa) de­
sígnação por que ficou conheci­
da uma sociedade que englobou
numa Só as mais importantes
empresas hidro-eléctricas espa­
nholas e a firma de engenheiros
portugueses «Coba).
, ,O Engenheiro Laginha Sera­
fim tem prestado destacada co­

laboração em grandiosas obras
de hidráulica realizadas em dife­
rentes regiões do Munqo, entre
aE; quais se destacam estudos,
projectœ e cálculos de algumas
das mais recentes e malt! impor­
tantes obras da Espanha, muita,!!
das quais têm sido também
objecto de estudos experimentais
por parte dp Laboratório Nacio­
nal de Engenharia Civil.
A sociedade vai iniciar a sua

actividade .com o projecto de al­
gumas linportantes obras distri­
buidas por todo o Pais.

de urgência, mas levando bem
colada ao corpo a sua equerída
camísolæ-, toda rota e ensan­

guentada na violência do acíden..
te
Horas de alegria e de tristeza

(Oo?\tinuação �a B.· Página)

Valério ,Olara·

.e
,

rM ..

Corqo {]oqo Coutinho
Por iniciativa da Junta Autó­

noma das Estradas, estão a pro­
ceder-se' a importantes trabalhos
que transrormarão o Largo, Ga­
go Coutinho numa artéria de es­
tilo moderno e portanto sem

aquele «ar» de praça de aldeia.
Estão sendo colocadas placas

em cada uma das bifurcações
das amplas vias que lhe dã.o
acesso e ,a placa central foi con­
sideràvelmente alargada.
As passageM para peões fi­

cam nitida e convenientemente
assinaladas.

'

llaverA, assim uma mais per­
feita regularização de trânsito,
força-se a um abrandamento de
marcha naquele IGCal Ei a vila

(ContinuaçãÓ na 3.· página)
..

FARO NEOESSITA DE UM
PARQUE DE OAMPIBMO

A obra de valorização turística
do Algarve, pro.sBegue dentro de
�m ritmo considerável e a allu­
ência constante e em grande es­
cala de turistà8 a est� provincia
é a imagem plena do Iuturo. 'du­
mc. actividade económica, que
bem oonduzid(l pode vir a trans­
formar-Be num do.s alicerces da
eco.nomia nacional, a exemplo do.
que presentemente já sucede com
Il �inha Espanha. Não basta
porém que, como tem acontecido
se construam apenas unidades
hoteleiras de 1.· classe, reserva­
das pelo seu preço a um restri­
to grupo, mas instalações que
possam prender a grande maio­
ria dos visitantes - a classe mé­
dia. Uma outra iniciativa a que
Os municípios algarvios deviam
dedicar a sua, atenção era os

parques de campismo, de tão
acentuadas vantagens. Atente-se
neste caso ao enorme movimen­
to que o parque de campismo de
Monte Gordo, que a 04ma�a Mu­
nicipal de Vila Real de Banto.
António Iez indalar no IrO>ndoao

de
rARO

I

pinhal, regista e que é uma ma­

gnifica realização. A capital al­
garvia tem o seu chamado «par­
que de 'campi8mo, na Praia de
Santa Maria, qUe tão acentuado
progresso, concretizadó em muZ­
tiplas promoções, tem recebido
no.s últimos anos. Limita-se po­
rém esse parque a um lo.cal sim­
plesmente assinalado como cpar­
que de campismo.), sem outras
vantagens que a excelência des­
te clima mediterrtinico e as boas
condições da praia. Por cada ten­
da paga o utente a quantia diá­
ria de 5$00, importancia exorbi­
tante se atendermoB Q,(J pouco de
ccmdições que o menciqnado par­
,que tem.
Urge assim criar na Praia de

,Santa Maria um parque de cam­

pismo, com boas condições devi­
damente guarnecido. e onde exis­
tam as vantagens que o paga­
mento daquela taxa justifica. Oa­
so contrário estar-se-á pratican­
d,) o verdadeiro «anti-turismo).
Além da praia atente-8e nas boas
condições que terrenos vizinhos
olerem, como. o Ludo� o Pontal e

(Oontinroção ft(I' ',. pdgtft(l)
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gir da indústria privada que
tem de conci11ar -oa interesses de

produção com os <10 consumo in­
terno ou externo (conforme o

objectivo da sua. produção e o

estudo económico dos mercados).
::11: o caso das tecelagens das

fábricas de refrigerantes, dIts ti­
pograñas, das padarias das sor­

vetarias, dos lagares de azeite,
etc., para cuja modernização se

fazem agora exígêneías que che­

gam a ser inconcebiveis porque
ultrapassam as suas po�sibilida­
den e as suas necessidades mes­
mo em relação a um futuro lon­

ginquo.
Já o caso das botas, por exem­

plo, foi resolvido de maneira di­
ferente. Se não vejamos:
Loulé tem sido, desde longa

data, uma terra onde a indústria
de calçado manual criou fortes
raizes e por isso vinha firman­

do, até há pouco as suas tradi­

ções especificas.' Era no Pais
como que o, último re'duto dum�
indústria que aqui prosperou lar­

gamente e proporcionou traba­
lho a milhares de pessoas. O cal­
çado manual de Loulé tinha
fama e vendia-se bem em todo o

�ais. Perfeito, duradouro, e, por
ISSO, preferido.
Porém, surgiu a indústria me­

canizada e esta concentrou-se
noutra bem conhecida região do

Pais. Loulé começou a ressentir­
-sp. dessa evolução e a diminuir
o seu fabrico. Este era mais re­

sistente e duradouro, mas aquele
era mais barato, embora de mais
curta duração. Mas era ° pro­
gresso a tmpôr-ss e todos se

conformavam, procurando al­

guns dar novos rumos ,à sua

vida.
No entanto, o calçado manual

dp. Loulé tinha fama e por isso

contínuava a viver da clientela

que o preferia. Muitos sapateiros
de Loulé poderam assim conti­

nuar !la sua profissão, até por­
que nao se conformavam em mu­

dar de vida depois de, durante
tantos anos, se terem especiali­
zado briosamente na sua pro­
fissão.
Para conseguirem urn bom sa­

lârío (e conseguiam-no) traba­
lhavam noite e dia. Era de facto

extenuante e Incompatível com

a época actual, Havia, portanto,
necessidade de rever o problema
e de se acabar com esse penoso
sistema de trabalho «asiático>.
As medidas que se adoptaram

para põr termo a esse método de
trabalho talvez' fossem nortea­
das por boas intenções mas não

foram aceites como' tal, pois
transparecia o propósito de, sim­
plesmente, acabar com ° traba­
lho caseiro.
Não fora feito' urn estudo pro­

fundo do problema; um planea­
mento assente em bases socials
e humanas em que se vislum­

braSSe o desejo de' instalar em

Loulé uma indústria mecanizada
à altura das suas necessidades.
Para congregar boas-vontades

seria necessário, evidentemente,
muito trabalho e persistência, e

era isso qUe se esperava das en­

tidades oficiais, para ajudarem
Os interessados a resolver os

problemas.
Ante um estudo sério haveria

possibilidades de se dar trabalho
a multos e bons operários espe­
cializados e poderla assim con­

tribuir-se para o desenvolvimen­
to industrial desta região" mas

muito pouco se fez nesse sentido.

Quel' 'se trote
de um simples presente
de utilidade ou de uma

mobIlia luxuosa
V. Ex." terá muito por onde

escolher 'nos

Salões de exposição da Casa

Horácio Pinto Gago
Rua Dr. Frutuoso da Silva

Avenida José da Costa Mealha

LOULÉ

EXCURSAo
à Andaluzia e Gibl'Oltar

de 7 '3 14 de Setembro de 1963
Visitando: Sevilha, Córdoba, Granada
Málaga, La Linea de la Concepcio�
e GibraltQr. . .

.

organização da:

Agência Peninsular de Viagens e Turismo
Direcção de M. ARCHANJO VIEGAS

Rua Conselheiro Bivar, 58 _ F A R O - Telefone 216

A voz DE

J
..
M. Piedade Barros

-:-:-:-:-:-:-:-�-:-

AS FESTAS

de TAVIRA

Â pltopósito' de botas· O PROBUMA
o alvoroço fei grande-e 00 In- das PASTAGENS

teressados não queriam· acredi­
tar qUe fossem por diante os pro­
pósitos anunciados. Era natural:
estava em jogo o futuro de tan­
tos lares cujos Chefes de fami­

lI�. se viam, de repente, ímposst­
bIllt8;dos de auferir o pão de ca­

da día, Mas era uma determina­

ção superior qus tinha de ser

cumprida. Cada um ,dos preju­
dicados com a nova orientação
que. resolvesse por si só, os pro­
blemas criados por vontade
alheia.
Muitos resolveram-nos duma

forma simplista: legal ou ilegal­
mente foram para França en­

grossar a colónia dos 300 mil

portugueses que lá trabalham.
Outros, partiram para Lisboa na

esperança de melhores dias; al­

guns mudaram de profissão e os

mais idosos vão vivendo ao sa-

bor das dificuldades.
.

E assim, Loulé,' que' já teve

prósperas indústrias de curtu­

mes, �e tanoaria, de tecelagem, de
latoaria, de abegoaría, está tam­
bém na iminência de ver extlnguir- -

-se mals uma indústria: a do calça­
do. Porém se esta última indús­
tria fosse �encida e ultrapassada
pelo progresso, como o foram
as outras, todos teriam de se re­

signar, pois não é possível
travar a marcha do progresso.
Mas Loulé podia manter as,

suas tradições dum bom centro
industrial de calçado se Se ti­
vesse procurado ajudar os pe­
quenos fabricantes locais a re­

solver as suas dificuldades con­

cedendo-lhes apoie técnico fi­
nanceiro e organizativo em'mol­
des de boa rentabilidade.,
Assim é que nós concebemos

que se resolvam problemas - a

bem da Nação.
E foi por isto qua não resisti­

mos à tentação de comentar a

«Nota, do Dia>
.
do «Diário. de

Lisboa».

(Continuação da 1.' página)

tribuição de prémios às canções
premiadas e aos seus intérpre­
tes. A este festival assistem co­

me convidados de honra os com­

positores das 8 canções classifi­
cadas.
À 1,30 h. - Repetição das

três canções premiadas.
Às 2 horas - Sessão de fogos

de artifício, do ar e presos.
Entretanto assinale-se como

número maior destas festas da
Cidade de Tavira o I Festival da

Canção, iniciativa que está des-
, pertando o maior interesse e que

s�, desenrolará no sábado dia 24.
Finalmente no dia seguinte

domingo, as Festas da Cidade d�
Tavira encerram-se com os se­

guintes números:
Às 21 horas - Abertura do

Tecinto de festas.
Às 23 horas - A Batalha de

Flores Nocturna, em Corso,
apresentará as mais variadas
fantasias em carros alegóricos e

il�ados, durante a qual o pú­
bIlco com serpentinas confetti e

delirante alegria se Msociará ao

desfile. Badu, no' desfile alegóri­
co, prestará homenagem do Bra­
sil a Tavira '

Às O horas - A l1laior sessão
Je fogos do ar para fecho das
Festas da Misericórdia do ano

de 1963.
A direcção e apresentação des­

te festival estão a cargo do lo­
cutor Luis Valentim.

Carteiras de luto para agra­
decimento de pê!3ames

.e memóri�s'
em fUnas e artísticas estam­

pas, executam-se na

Gráfica Louletana

Telef. 216--- LOULÉ

(Continuação da l." página)

*
Ex. Sr.
Director
Loulé»
LOUL::I1:

de «A Voz de

ACTIVIDADES
da (asa do Algorve
A Direcção da Casa do Algar­

ve deliberou na sua última reu­

nião:

QUARTEIRA
(Continuação da 1.· pelg""')

ta-se até pelo crescente número
de automóveis, cujo estaciona­
mento é cada vez mais compli­
cado porque nada se tem feito

para' o resolver.
Quanto a melhoramentos es­

tá quase tudo na mesma, e�cep­
to no aumento de mais um chu-

, veiro público na praía e que tem
muita afluência e a colocação de
vários bancos junto à estrada fe­
liz iniciativa da Junta &e T�ris­
mo.

Tem.os •

a �amentar a inexplicá­
vel exístêncía de muitos cães na

vía pública, a ponto de dificulta­
rem o trânsito e de milhares de

.

mosquitos a perturbarem o SO'S­

sego de veraneantes e residentes.
Há falta de cal em muitos pré-

.' dios, desleixo emi muitas cons­

truções; abandono em muros cu­

ja. existência se não justifica e

pnncipalmente quando esses mu­
ros e essas casás se situam na

principal artéria da. praia.
A falta de asseiO' nas ruas é

notório e as sentinas públicas
estão incrivelmente desprezadas.
Uma terra pode ser pobre e

asseada, pois Il pobreza não é

incompatível com a limpeza.
Mesmo sem verba para gran­

�es obras, há concerteza posslbi­
ltd.ade de, tratar das pequenas
COIsas, CUIdar do pormenor ar­

ranjar, limpar, caiar, dar à� coi­
sas aquele ar gracioso de «casa.

arrumada).
Se não há ainda possibilidade,s

de arranjar o largo do Mercado,
este, ao menos, podia e devia ser

regado nos, dias de maior movi-
Jnto para se evitar a poeira le­

vantada pelo vento.
Quarteira tem

.

é certo urn ex­

tenso areal, banhado po� mansas

"" t�p,ida!3 águas, e um clima pri­
vellgIado. Mas isso não basta

para ser uma verdadeira 'zO'na de
turismo.
Ou será prematuro pretender

fazer de Quarteira urna verda­

?eira zona de turismO'? Será por
ISSO que está adormecido o so­

nho daqueles que, através da

SOTÀQUA, manifestaram dese­
je de transformar a nossa praIa
nUma autêntica estância bal­
near?

. Quartelra· está sendo ultrapas­
sada por outras praias.
Oxalá que, quando acordar do

letárgico sono, não seja tarde
demais.

J. B.

Carrinho de Bébé
VENDE-SE um carrinho de
bébé, em estado de novo.

Nesta redacção se informa.

Desfrute �S de­
lícias da be ira­
-mar, evitando
os perigos duma
excessrva expo­
sição ao Sol.

Descanse à sombra acolhedora
de um «S O M B R E R O » •

Na CASA HOl'ácio Pinto Gago
Rua Dr. Frutuoso da Silva - Telef. 83

L o U L E'

puderá. escolher o modelo que mais lhe agrade.

POSTAL de FARO,
(Continuação da 1.- pcJgh,a)

outros, para a instalação do ver­

dadeiro parqu ede campiSmo que
a capital algarvia como zona

importante a dentr'o do turi8mo
algarvio, neces8Íta.

.

PROSSEGU:EM EM BOM RIT­
MO AS OBRAS DE dONS­
TRUÇAO DO AEROPORTO
DE FARO

Obra que pela sua finalidade
se situa 'IW grupo das que maiS
directamente interessam ao Al­

garve, o Aeroporto em constru­

ção 'lWS arredores desta ciàaàe é
sem dÚVida uma das pedras ba­
ses da concretização do ãeeen­
volvimento turístico desta bela
provincia.
As obras de< comtruçã,o pros­

seguem em. bom ritmo, tudo 'fa­
zendo crer que a inauguração se

efectue dentro do prazo previsto
- a Primavera de 1964. Escla­
rece-se desde já que os trabalhos

in;iciatndo-8e em Março passado,
si? entraram numa fase de acti­

v�dade mais intensa em Maio por

v:c; d� fortes chuvadas que en­

tao afhg1ram a região acrescen-­
tcmào dificuldades surgidas devi­
do à constituição dos terrenos.
Oe esforços efectuados e tradu-
2idos 'num aumento diário, de

.h�ras de trabalho, bem como o,

numero já comiderável dB pes­
soal ali operando - 150 homens,
e cerca de 50 máquinas de utili­
dade vária, têm permitido porém
que a obra' avance no ritmo por

t?�OS desejado, e que tanto jus­
t1fwa o empreendimento sabido
as dificuldades que ora experi­
menta.o turista, em matéria de

co�u�ucações e ao pretender
attngtr o Algarve. O número de
operários e dB máquinas aumen­
ta,rá a partir da 2.· quinzena de
Agosto. Neste momento já se

encontra concluido um ediffeio
com �ma ár,ea � 750 mJl e que
poàera serVir de primeira aero­

g�re. Outro edifício para instala­
çao � central eléctrica à6 emer­

gêncta encontra-se já em cons­

trugão.
Ap6s a inauguração as pis­

t�s ficarão ap,tas a serem uti­

hz'!'!!a& par qualquer dos tipos de
aV'lOes comerciais actualmente 'IW

tráfego.
Não menos importante é o' as­

sunto das ligações rodoviárias
com Q futuro aeroporto pois a

actual estrada que liga' esta ci­

�ade, à _praia e que passa nas

tmedtaçoes é bastante sinuosa e

atravessa uma passagem de nt­
vel. A solugão foi encontrada com
a construgão duma estrada com

.n,a fai:1:a de '1 metroB de largu­
rr¡ e qUB partirá a meio quil6me­
tro do actual cruzamento

.

pas
sando por sobre a linha íerrea�
Com a const�ção do aeropor­

to na capital algarvia sati8faz­
-se "!-'"!- velho ensejo da provincia
meridwnal portuguesa e cami­
nha-se deliberadamente para a

sua transformação numa grande
zona turística.

interessados devem dirigir-se
aqueles serviços, ds juntaB de
freguesia ou aos, grém'¡os da la­

voura, onde lhes serão dadas tOo

d.a.'l as informações sobre o aa-

sunto. \

Para efeito de levantamento
das especies floreetai8 pediàaB
devem indicar qual dos viveiros

daqueles serviços instalados em

Lagos, Silves, Loulé ou Monte

Gordo, mai8 lhes convém.
- Com a presença de elevado

número de inscrições, o que de­
terminou SB fizessem duaa exi­

bições realizou-se com grande
êxito nesta cidade na Alameda
João de Deus, a E;cola de Trdn­
sito da Shell Portuçuesa, Deee­
nae de crianças tiveram assim o

ensejo de aprender útef8 conhe­
cimentos relacionados com o ca­

da vez mais diffoil problema do
trâmito ..
'Esta iniciativa contou com Il

colaboração do Grupo Cultural e
Recreativo dos O. T. T. desta ci­
dade.
- O Gi:n4sw Clube de Faro,

colectividade de cultura e reereío

d� mais antigas desta provin­
csœ, regressou agora ds suas

imtalações na Rua Ivens donde
esteve afastado durante' alguns
anos por motivo das obras de<

a�pliação do aludido im6vel, pro­
prieâade duma conhecida orgam­
eação �ancária.
Com as magnificas· instalaçõ'es

de que agora diSPÕe é de espe­
ra,· 'Um regresso à brilhante acti­
vidade, que promovia.
- Extraordinário movimento'

turístico continua esta ciàaàe a

regi8tar, como aliás todo o Al­
garve. Visitantes procedentes dos
mais variados' países percorrem
nesta época as praias da costa

.

arvi4, fttw.1. fndice de frequên­
cta, qUB é o sintamo, primário da
operação de desenvolvimfllnto tu­

ris,tico, que, Se está processando.
- A Oasa da Moc1àade de

Faro encontra-8e encerrada du­
rante o mé8 de Agosto, para re.

cebero obras de �eneficiação, que
peTm4tam a crmção dum mai8
acolhedor ambiente em função
dos vários melhora.:nentos,

- O Secretariado Diocesan()
da Catequese vai promover de
81 de .A,gosta a 4 de Setem.bro,
u� retiro espiritual para cate­
quwtas na Casa de Retiros de S.

Lourenço do Palmeiral.
O Retiro começará ap6s o jwn.­

tar de sábado (31 de Agosto) e

terminará na manhã de -t." fei­
ra (4 de Setembro).
As inscrições podem ser feitas

no 8ecretariado Diocesa'IW da Car
tequese, Largo da Sé, Faro.
- O Clube dos Amadores de

Pf}8r:a de Faro promove 'IW pró­
amno dia �5 uma prova na' Ria
para disputa da taça «António
dlt Silva Guerreiro, como home­
nagem ao s6cio fundador n.· 1
daquela prestimosa colectividade

desportiva.
João Leal

Solicitar à Câmara Municipal
bom êxito dos arvoredos verda- de Lisboa, na pessoa do seu Ilus-

. deira base em que a Economia tre presidente, a colocação do no-

Nacional, são bastante dispen-
me de Júlio Dantas 'numa das

pendiosos. Daqui a -forte razão artérias da cidade, como preito
que assiste ao proprietário' ze-

de homenagem ao eminente aca-

lar e bem pelo que é seu eulmí- démíco pI'lncipe das letras pá-
nando nas «associações>: tarefa trias, grande dramaturgo e ínsí-

onerosa que se lhes impõe, para gne estadista, e felicitar o escrí-

combate aos' seus danificadores, tm: e. jornalista sr. dr. Luis de

dada a ausência de policiamento
Olíveíra Guimarães pelo êxito do

para tal efeito, pelos agentes da seu livro sobre tão devotado al-

autoridàde competente. garvío,
Ao sr. talhante proprietário ou

- Saudar o presidente d� Co-

candidato a proprietário de re missão Cultural da colectívída-

banho, adverte-se: tem pastagem d�, sr. dr. Alberto Iria, Ilustre

para ele? Será cedida ou arren-
dírector do Arquivo Histórico

dada? Le:rr:bra-se, de que SÓ nes-
Ultramarino pela sua elevação

sas condíções deverá possuir ga-
ao cargo de académico de nú-

do! A sugestão apresentada es- ..
mero da Academia Portuguesa

�á f�ra da Lei e apresenta-se, de. História" na vaga deixada

Inaceítâvel, O proprietário é- do- , pela morte de Jt':!lio Dantas;

no, e, como tal, terá de ser qlha� '� <,\
- Agradecer ao sr. engenheí-

do e constderado, Afastá-lo ,'dá', ro Mariano de Sousa Pires a

sua verdadeira posse é ínconce- _

valiosa oferta 'à biblioteca' da
bive!.· 'C_asa do Algarve' de uma colec­

, Mas, por qUe a carne e a lã' çao completa dos Boletins da Di-

são tão úteis como necessãríos, recção Geral dos Edificios e Mo-

permito-me ao alvitre: que em numentos Nacionais, e aos só-

cada zona a determinar só possa
cios beneméritos; srs. engenhei-

pB:star um rebanho e este esco-
ra M. Aboim de Sande Lemos e

lhido pelos proprietários; assim, dr. Amadeu Ferreira de AImei-

n?s casos de dano poder-se-la in- da, as ofertas, respeetívamente,
dicar o causador e fàcllmente do livro «Portugal's Other Kin-

identificá-lo.' gdon-The Algarve> de Dan Sta-

M. G; A-. nlslawski, e da 2." edição do li­
vro Recordando - «Memórias e

Impressões».

Li, no jornal qus condígnamen­
te. dirige, 2 artigos intitulados'
«O 'Problema das Pastagens> e

folgo em ver este assunto trata­
do. com tanta objectividade.
'Enten<1? que a imprensa, le­

vantll:�dc;>' estes problemas, pode
contríbuír para, a. sua solução e

por is�o, apr�velt.o a oportuni­
dade para-felicitar o vosso jor­
nal pela: manelra digna come

defende 'e serve os interesses e
necessidades do nosso concelho
e província.
A' propósito da escassez de

gado;' que cada vez será mais

acentuada, creio que ela poderia
ser atenuada com 'a intervenção
da Junta N, dos Produtos Pe­
cuários 'proibindo o abate, de

gado com .menos de 5 -Kílos, Por­

q�� o �ado mi�do não :é obriga­
,t?pamente registado, aqueja en­

tídade não tem conheôímento da'

grande quantidade dé g,ádO des­
ta espécie que díàrtamente é
abatido e este facto em,muito
contribui para que os rebanhos
sejam, dezlmados. ,

..

Nada justifica que se con­

sinta no abate de gado coin 3 4
ou 5 Kilos. ,Corri mais algu�s
meses, metade' do número de
animais produzi'riam o dobro da

carne, o que contribuiria sensi­
velmente para evitar a �cassez
dum produto alimentar de essen­
daI importância. Admito ,mesmo
que esse facto eontribulri'à para
uma descida do preço' da carrie,

pois pelo rumo que este caso

vai tendo, dentro em pouco a

ca�e estará inacessivel à popu­
laçao de modestos recursos -

apesar de ser Indispensável-à
sua alimentação,
Antecipadamente grato peló

acothimento qUe V. Ex." se di':
gne dispensar a esta minha su­

gestão, subsc¡;evo-me com ele­
vada consideração e estima.

.. ¥u.lto .4,tencioslamente
João Manuel V.> Grosso

_Grande baixa de precos
DOS

IIS'TO[R ••

MOSQUflROS
EM FITA PL ASTIC�

ALUM,ÍNiõ
NOTICIARIO

As Administrações Florestais
de. !avira e Portimão, recebem
pedidos até ao dia 31 de Agosto
�ra o fornecimento de várias
arvores destinadas a plantações
nesta provincia. Os agricaUtores

RENDEIRO - CASEIRO
OFERaCE-SE para proprie­
dade de sequeiro ou horta no

concelho de Loulé.
.

Tratar com António Do�
mingos Mestre -

.

Mãlhão _' SALIR.

Colégio Algarve
Rua Filipe Alistãp - TeJet. 129 - FARO

Ensino liceal poro Rapazes '

Curso geral dos Liceus 8 3.0 Ciclo de Letras

INTE�NATO (único naProvíncia) e EXTERNA TO
Matrículas até 12 de Setembro

.

Os
são agora mais resistentes

�o'vos M'odelos Exclusivos
para

PORTAS-""}ANELAS.
MONTRAS E MARQUISES

Novidade ': REDE MOSOUlS'OL
"

para JANELAS

AO DOMICíLIO
na orea de 25 quilómetros

FACILIDADES DE PAGAMENTO
CONSULTE

A �eposteirense
Vilarinbos-S. Brás d'Alportel
Sucursal em FARO

Rua Vasco da Gama. n.O %2

Agentes em todo o Pals

Ajude o Artesanato!
comprando

«mantas de trapos»



A VOZ DE LOUL:it

«A VOZ DE LOUIÆl)
,-N.o,,282-18-8-963,

Tlt¡bunal ' JudiCial
da ,Comarca de Loulé

ANtrNCIO

1.· 'publicação
Pel� 2.a Secção de Preces­

'sos da 'Secretarta [udícíal da
:Comarca.' de, Loulé. correm

-édítos de vinte, dias, conta-
-dos da 2.a• e última publica-
ção deste anúncio, citando os

c:r,éaores .desconhecídos dos
executados Francisco de
-Brito da' Màna e mulher
�Mari� �a Lu,z de ..Brito,
':residentes no sítio de Benevr­
:des, freguesia de Almancíl.
;de�fa comarca, para no prazo l

¡:pe., d-.z .
dias,

\
posteriôres

.ªqu�l�� dp� é,clitQs. deduzirem
,os '�eus direitos na 'execução
'sumária (de sentença) movida
aos executados por Viúva de

[osé Mtquel Pinto" Limitada,
socíedáde comercial por quo­
tas. com sede nesta vila, desde
que gnzE'm de g"rantia real
• bre os bens penhorados.

Lo�lé. z: de Maio de 1963

,. o Escrivão de Direito,
Henrique Anatólia 8amora de

de Melo Lente

Verifiquei.

O Juiz ,de .Díreíto,
J�8é António' Oarapeto d�s 8antos

«A VOZ DE t.OULIt>
_:_N.· 282� 18-8-963

Tribunal Judicial'
, da Comarca de Loulé
ANúNC'IO

2.a publicação
Anuncia-se que pela 1: a

Secção de processos da Se­
cretaria Judicial desta Co­
marca e nos autos de Acção
'de Divisão de Coisa Comum
que Idalina de Sousa Cle­
mente, solteira, maior, do­
méstica, residente em Lou­
lé, move contra. Francisco
António Correia, viúvo, pro­
prietário, residente em Lou­
lé" à porta do Tribunal Ju­
dicia! desta mesma comar­

ca, nó dia 10 do próximo fu­
turo mês de Outubro, pelas
10,30 horas, se há-de pôr,
pela primeira vez, em praça
e arrematar a quem maior
lanço oferecer acima do va­

lor que lhe vai indicado, o

seguinte:

PR�DIO A ARREMATAR

.Um bocado de terra de'
semear com árvores, no SÍ­
tio de Vale da Rosa, fregué­
sía de São Sebastião, descri­
ta na Conservatória do Re­
gisto Predial de Loulé sob o

n.O 22;063, a folhas 111 doLi­
vro B-56' e inscrito na ma­

triz sob. o artigo n.o 4208,
com o valor matricial corri­
gido de 4.452$00.

Loulé. ,6 ,de' Julho de 1963

O Escrivão de Díreíto,
Joaquim �erreiro Brasão

Verifiquei a exactídão
O Juiz de Direito,

JOBé António Oarapeto dos 8antu�

VENDE�SE
TERRENO. com' 13 metros
de frente e 26 de fundo, junto
ao Centro de Saúde -- Loulé,
Dirigir carta fechada a Jo�é

Mendes Guerreiro, G. N R.
- Santa Bárbara - LISBOA.
ou a

-

Joaquim do Rosal-:­
«Ret,iro dos Arços»-LOULE.

Vende-se um acordeon
em estado novo, mar·

ca (Mangeir».
Tratar com Raimundo

Mendes Coelho-Poy=,
de Peso .- LOULÉ.

PARA QUALQUER PONTO 00 MUNOQ

, "

\ '

DE 4 EM 4 MINUTOS UM AVIÃO DA KlM
LEVANTA VÔO OU ATERRA.

A Kl.M t O AGENTE GERAL
DA

'

!UAnil
EM PORTUGAL.

PRESTACÕE. MENSAIS

VIAJE COM'

'KLM

CONSULT! O' SEU AGENTE DE YIAGENS OU A KiM,

;' PRAÇA 'MARQUts DE PQMBAl. 4 USBOA-TELU.59167·a 43144-$

Para reservo de PASSAGENS AEREAS" Maritimas e Terrestres
a: exp eriên.cia da.' conceituada

Agência de Viagens 'e Turismo Algarve
DE GUERREIRO MATI�S Be GODINH'O. L.DA

98, Praça da República, 100 - Telefone 93 _,. L O U L É
Servi-lo á melhor e não pagará mais. àléD;l de pôr à disposição da sua Clientela

as maiores facilidades dentro, do mais rigaroso espíri'to da lei

TARIPAS REDUZID.AS\� FACILIDADES DE PAGAMENTO

«A VOZ DE LOULlli)
- N.o 282 -18-B-963

«A VOZ DE LOULl1J)
-N:o 282-18-8-963

,

OAMAIÂ-Lisboa

O Escrivão de Diretto,
Joaquim Guerreiro Brasão

Tribunal Jbdicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

1.° publicação

VENDA DE PR1l:DIOS E AN-

DARES r

JOSl1J MENDES GUÉRREffiO
(DUQUE), tem a satísração .de
informar O'S seus prezados con­

terrâneos que tem váríos prédios
à venda em Damaía uma locali­
dade de prometedot' futuro, nos

arrebaldes de Lisboa.

Transportes fãceis e êconómi­
cos (passe de 1$60 ao Rossío em
combóío - 10 minutos) e auto­
carros próximo,
Presta todas as informações à

venda dos prédios da construção
do Sr. António Carraça da Silva,
em Damaia: José Mendes Guer­
reiro (Duque) - Largo do Mer­
cado - lote n.s 98 - 3.· Dt.· Da­
maia - .Ldsboa, ou Quartel da
G. N. R. Santa Bãrbara - Lis�
boa.,

.

Anuncia-se que pela La Sec
ção de P, ocessos da Secreta­
ria Judicial desta Comarca. e

nos autos de Execução Sumá- '

ria que Manuel Matias Pinto,
casado, comerciante, residente
00 luqar de Ferreiras. fregue- '

sia e Julgado Municipal de
Albufeira mo o/e contra Fran-'
cisco de Brito da Mana e

mulher, Maria da Luz de
Brito, ele comerciante e ela
doméstica, residentes no lugar
de Qutnta' de' Benevides, fre-.
guesia de Almancil. desta co

marca, correm éditos da vinte
dias, contados da segunda e

última publicação deste, ci­
tando os credores desconheci­
dos dos referidos executados
para, no prazo de dez dias,
flOdo o dos éditos, deduzirem,
querendo, os seus direitos nos

termos do art.O 864.° do Có­
digo de Processo Civil.

Loulé,21 de Maio de 1963

lovltodoltlouletano
trata o teu olival

(Oontinuáção da 1.- pdg�'I1a)'
rem 2 lavradores inscritos em

todo o concelho!!

'Segundo um estudo publicado
:no boletim da Junta Nacional do
Azeite

... ,aquele custo poderã di­
min-uir ele 1$00 por ãrvore e tra­

tamento, se o número de ãrvores
tratadas por dia, aumentar.
Normalmente são necess&riÇ)s

2 tratamentos por ano - cOm in�
tervalo de um mês.
Lavrador louletano: concorre

para a melhor Economia da tua
ProvinCia e para a tua própria
riqueza, evitando o prejufzo mé"
dio anual, de CB1'ca de QUWO con.­

tos, 8ômente no teu concelhQ,

Verifiquei-a,exa.ctid4o

o Juiz de Direito,
JOB6 António Oarapéto dos Ba"tOll

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
2.° publicação
ANtJNCIO

Anuncia-Se pelo presente que
pela 1.' secção de processos da
Secretaria Judiéial desta co­

marca, e à porta do Tribunal
Judicial da mesma, se hã-de pôr,
pela primeira vez, em praça e
arrematar a quem maior lanço
oferecer .acima do valor que lhe
vai indicado, no dia 10 do pró­
ximo

.

mês de Outubro, pelas
10,30 horas, o imóvel infra de­
signado, penhorado aos executa­
dos, Custódio Joaquim Correia e

mulher; Tereza DilÚJ' Mendonça
ele comerciante e ela doméstica.
resídentes no lugar de Pombal,
freguesia de Querença nos au­
tos de Execução por Custas que
lhes mOve o Digno Agente do
Ministério Público, nesta mesma

comarca, a saber:

PRl1lDIO A ARREMATAR
Prédio urbano que se com­

põe de morada de casas com 9
compartimentos, um destinado a
comércio e 8 a habitação e uma

dependência, no sitio do Pombal,
freguesia de Querença, descrità
na Conservatória do Registo
Predial de Loulé sob on.· 32.283,
a folhas 88 do livro B-82, e ins­
crito na matriz predial sob o ar­
tigO n.· 929, com o valor matri­
cial

.

corrigido de 3.600$00, pelo
qual vai à praça.,
Loulé, 21 de Junho de 1963

O Escrivão de Direito,
Joaquim Guerreiro Brasa;,

Verifiquei a exactJdlo.

O Juiz de Direito,
Joaé António Oarapeto doB 8Malos

Clínico (i,'ú,'gico de Loulé
Avenida José da Cosia M8alha .-' Teler. 380

Dr. Manuel CobeCddos
CIRURGIA GERAL

Dr.. Dlomontlno D. Boltozor
UROLOGISTA

'Consultas ,e Cirurgia Urológica
primeiros sábados de cada mês

«A VOZ DE LOUIÆl)
_N.o 282-18-8-963 ;

Tribunal, Judicial
da Co,marca ae Loulé
ANúNCIO

1.. publicação
Anuncia-se pelo presente que

pela 1.' secção de processos da
Secretaria Judicial desta co­

marca, à porta do Tribunal Ju:
dicial da mesma, se hã-de pôr,
pela primeira vez, em praça e­
arrematar a quem maior lanço
oferecer acima do valor que lhes
vai indicado, no dia 10 do prõxí­
mo .mês de Outubro, pelas 11

horas, 08 prédios infra designa­
dos, penhorados aos executados
Diamantino Rodrigues Catarino e

mulher, Mariana Guerreiro Mar­
tinho, ele comerciante e ela do­
méstica, residentes no povo e

freguesia do Ameixial, desta
mesma comarca, nos autos de

Execução Sumãria que lhes mo-

ve JQsé Cardoso, casado, pro­
prietãrio, residente no lugar de
Cabeça da Vaca, freguesia de
�alir, a saber:

Qualquer que seja o seu d..tino.
a KlM oferece-lhe o Itadicion.al
conforlO dos seus aviões e • experlfncle
do seu pessoall
Aproveite as facilidedes cón*idea
pela Klt.\. pagando a sua viag.m em

Obtenção de Passaportes e Vistos�-------- Embarques rápidos para a ÁFRICA, ele.

P�DIOS A ARREMA'¡'AR
1.°

Prédio rústico que se compõe
de courela de semear e mato

com árvores, denominado «TO­
JEIRA>, no sitio de Vale Maria
Dias, fregueSia de Salir, descrita
na Conseryatória do Registo Pre­
dil:l) sob e n.s 31.470, a folhas, 7.4
verso do Livro B-80 e Inscríto
na matriz sob o artigo número
17.586, com o valor matricial
co:rigido de 1.904$00;.

2.·

Prédio rústico que se compõe
de terra de semear com ãrvores,
denominado «Fóia», no sitio da
Pedra d'Agua, freguesia de Ba­
lir, descrita na Conservatória. do
Registo Predial sob o número
32.619, a folhas 60 do Livro B-83
e inscrito na matriz sob o artigó
número 17.599, com o valor ina­
trícíal .corrigido de �2.$00, e,

3.°

Uma quarta parte indivisa. de
um prédio rústico que se com-,

põe de courela de semear com
árvores, denominado «Lameírãos,
no sitio' da Cortelha, freguesia
de Salir, descrito na 'Conservató­
ria do Registo Predial sob o nü- ,

mero 32.620, a folhas 60 v.O do
Livro B-83 e inscrito na matriz
sob o artigo número 9.635, com
o valor matricial corrigido e cor­

respondente de 1.4f!8$00.
Loulé, 6 de .Julho de 1963

O Escrivão de Direito,
Joaquim Guerreiro Brasão
Verifiquei a exactidão; ,

O Juiz de Direito,
José Antón.o Oarapeto daB 8antoB

o solicitador encartado,
. Gera140 dOR 8antos EatevenB

EDITAL
JOAO �NITO DA SILVA

GRAÇf\_ MARTINS, Engenheiro l

Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que MA­
NUEL NUNES PORTELA FA­
RIAS requereu l1cença para ins­
talar uma destilaria de aguar­
denté, Incluída na 2.· classe, com
Os inconvenientes de perigo de
incêndio, cheiro e alteração das
ãguas, situada em Pereiras, fre­
gttesia de Almancil, concelho de

Loulé, distrito de Faro, confron­
tando por todos os lados com o

requerente.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalúbres, Incó­

modas, Perigosas ou Tóxicas e

d�ntro do prazo de 30 dias, a

contar da publ1cação_ deste capi-
,tal, podem todas as pessoas inte­
reSBad� apresentar reclamações
por escrito, contra a concessão
da licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial com sede
em Faro, na Rua do Distrito de

Faro, n.· 2-2.° (l!1d1f1cio da Mu­
tualidade. Popular).

Faro, aos 3 de Agosto de 1963,

O Engenheiro Chefe da
Circunscrição

João António da 8ilva (}!raça
Martins

EDITAL'
José António Canelas da

Glória, Juiz das Execuções
Fiscais do Concelho de
Loulé.

Faz saber que no q_l-a de­
zassete de Setembro próxi­
mo futuro, pelas catorze ho-:
ras, à porta da Repartição
de Finanças deste concelho,
se procederá à arrematação,
para ser vendido 'pelo 'maior
lance oferecido, do seguinte
camião de carga.
Um camião de carga;

marca Austin, com o nÚIDe­
ro de matrícula HG-16-81,
em estado usado, particular,
com a carga útil de 5 012
quilos.
Estes .bens vão. à praça

nos autos de execução fis­
cal que 'a Fazenda Nacional
move pelo Juizo das Execu­
ções Fiscais deste concelho
contra Manuel Viegas ¥a­
tias, solteiro, residente em

Barrigões, freguesia de Sa­
lir.

.

Pelo presente são citados
quaisquer credores incertos
e desconhecidos do executa­
do, para deduzirem os seus

direitos.
E para constar se passou

o presente, e mais outro de
igual teor, que vão ser afi­
xados nos lugares da Lei.

Tribunal das Execuções
Fiscais do Concelho de Lou­
lé,

.

6 de Agosto de·1963.
OJuiz

José António Oanelas da Glória

,Está conrorme.

O Escriturãrio
José de SOUBa Gonçalves

¢)L-«>__«>�«>__«)__«)__«)__«)

Banco do, Algarve
A Admlnistràção do Banco do

Algarve 'resolveu instituir um

prémio de 20 Iíbras ouro ao cor­
redor das equipas do Algarve
qUe melhor se classificar na Voi­
tu a Portugal em Bicicleta de
1963. '

Não podemos deixar de aplau­
dir a iniciativa dest aímportante
casa bancáría que corn este va­
lioso prémio a um atleta algar­
vb estimula uma melhor classi­
ficação às equipas da nossa pro­
víncia que tomaram parte na
maior prova. ciclista .do nosso
paf8.

<>--«)--«�«)--«�--«)--«�--c�

LU 'gn 1luqo Cual,inflo
(Oontinuação d.a 1,.- pdgfna)

. � . .

.

fica valorizada com uma bonita
praça que, certamente, hã-de ser
caprichosamente f.lorida. '

Na placa centrai (que nos
parece demasiadamente ampla)
serã . colocado um moderno can­
deeiro de elévadà potência Humi­
natória. '

A ti�ulo experímentat jã _ foi

col?Cado_ 11m, .de sur::pre\)'nd�nte
ereíto, e qus confere àquele lar­
go um belo efeito nocturno.
Parabéns à Junia Autónoma

das Estradas' pela SUa feliz ini­
ciativa e à Câmara de Loulé, pe­
la parte que lhe àlz respeito. '

Escrituração "

Aceité¡l-se escritura­
cão comercial-relativa
-l' transacções interna-,
cionais.
, Nesta redacção se

infrrmá.
: '

JoãoM,G.lria
Solicitatlor Provisionárlo

(Inscrito na CAmara
dos Solicitadores)

Rua Vice-Almirante
Cândido dos R'!ls, D.· Ia

-- TeJe/eme 79 --,
-- LOULlf:



4: £16\ 'OW fi ú

Notícias pessoais

/

ANIVERSARIOS

Fazem anos em Agosto:
,

Em 16, a sr." D. Maria �ucia­
na Ramos Plácido. '

Em 20, o menino José Manuel
Ascensão de SOusa Martins,

,

Em 21, o menino José Manuel
Pires Teixeira.
Em 22, .a sr." D. Maria Filipe

da Conceição Contreiras, resi­

dente na Venezuela.
'. Em 23, o sr. Francisco Lopes
Madeira, residente em Vili Real
de Santo António, e a menina
Dina Maria Santos Guerreiro.
Em 24, as meninas Diamantina

Antonino Baeta, residente em: AI­
mancíl e Dora Bela Viegas Guer­
reiro Casanova.
Em 25, a sr."' D. Maria Guío­

mar Alferes Martins, a menina
Aura Maria: Martins Farrajota e

os meninos Joaqu1nÍ José Gon­

çalves de Brito da Mana .e José
des Santos LuIs.
Em 26, o sr. José de' Sousa

Vairinhos¡ residente na Vene.
zuela e a menina Maria Clotilde
Fernandes, residenfe em Alman-
cil.

'
'

Em 27, o sr, José ¥aria Ce.r­
rilho. '

Em ao, a sr.· D. Lidia Martins
Seruea Machado, residente em

Lisboa, e os srs. Manuel Bento

Guia, residente em Grândola;
Humberto Carapeto Melenas;
Faustino José Pires e José Mar­
tins RaInha, residente em Faro.
Em 31, a menina' Raímunda

, Maria Garcia Lourenço e o me­

nino OSvaldo Cantinho Nunes.

Fazem anos em Setembro:
,

'Em 1; ás meninas Olga Mar­
garida Pires de, Barros, Maria
EmIlia Costa Mendes, Ana Ma­
rta Oliveira e Sousa, as sr.'· D.
Maria Margarida Polalnas Bolo­

tinha, D. Joana dos Santos da
Mata Pereira, residentes em Lis­

boa, e o sr. Amílcar Barros Gar-
rilho. '

Em 2, o sr. Dr. Mãrio da Cos­
ta dos Santos Vaz e a sr.· D. Lú­
cia Dias Coelho Cabaníta,
Em 3, a menina ZéUa Maria

Gonçalves Cristina.
Em 7, a sr.· D. Maria das Do­

'res Dias Anastâoío, o sr.: José
Dias Pereira, residente em Lis­
boa e o menino João Francisco
Caracol Castanho.
Ero 8, a meriina Maria AIda

Cavaco de Sousa.

PARTIDAS E CHEGADAS
-.,. Acompanhado de sua espo­

sa, esteve em LoUlé o nosso pre­
zado amigo e dedicado assinante
sr. Dr. Orlando Rafael Pinto, re­
sidente na Capital.
- Com sua família, estã em

Quarteira em gozo def êrías o

nosso conterrâneo, estimado as­

,sinante e amigo sr. Efigénio Ca­

rapeto da Luz, director da Com­

panhia de Seguros «Atlas».
,- Com sua esposa, sr." D.,Ma­

rla das Dores Santos Limas, es­
teve em Loulé o nosso conter­
râneo e dedicado assinante em

Almada sr. José de Sousa Limas.
- Acompanhado de sUa espo­

sa, sr.· D. Nicolina Martins Fer-
, nandes VareIa" qUe val a Paris
consultax a medicina especializa­
da, partiu hã dias parI!. França o

nosso prezado assinante e amigo
sr. José Correia Varela, funelo­
nãrio da Repartição de Finanças
de Loulé.
- Em gozo de férias, estão a

passar uma temporada em Lou­
lé o nosso dedicado assinante na

Austrãlia sr. António Inãcio de
Sousa Martins, sua esposa sr."

D. Maria Bernardete de Sousa
Martins e seu fUho Hélio :Mar­
tins.
- Retirou para l1:vora, onde

va.I fixar residência, o nosso con­
terrâneo e preza.dó amigo sr.

Anibal Guerreiro de Brito.
- Com curta demora, estive­

ram em Loulé o nosso conterrâ­
neo e prezado assinante em Odi­
velas sr. Francisco Ferreira Coe­
lho e sua esposa sr.A D. Geno­
veVa Gema' da Luz Coelho.
- Em gozo <le�licença, esteve

em Loulé o nosso conterrâneo e

prezado assinante em Angola sr.

fUITiel Luis Florival' Laginha de
Sousa.

......., Em gozo de- férias, esteve
em Loulé, o nossó conterrâneo e

prezado assinante sr. Manuel
João Barros Bartolomeu, resi­
dente em Lisboa:
,- A matar saudades da terra

nataI, tem estado em Loulé o

nosso conterrâneo e prezado as­

sinante sr. Daniel Leandro Jor­

ge, residente em Lourenço Mar-
ques.

.

- Acompanhado de, sua fami­
lla, velo gozar as suas férias a

Loulé o 'nosso conterrâneo e pre­
zado assinante em Marrocos sr.

José de campos Lopes.
- A matar saudades da terra

natal e de seuS famillares, estã
em Loulé a nossa estimada assi­
nante sr.· D. Maria de Sousa
Correia Pintassilgo, que hã lon­

gos anos fixou residêncIa em

França.
- Acompanhado de, Sua espo­

sa, sr.· D. Luciana Ramos Plã­
cido e de seus filhos Ilda Maria e

José Avelar encontra-se em Lou­
lé o nosso prezado assiqante em

Lisboa sr. José Barata Plãcldo.
- Em gozo de férias, encon­

tra-se em Loulé a nossa conter­
rânea sr." D. Ana Luisa GaIvão
de Sousa Leal Estevens, profes­
sora oficIal em Rosãrio (Almo­
dovar).

- De visita à terra natal, es::,
teve erri Loulé o nosso conterrâ­
neo e dedicado assinante em

França, sr. Luis António.
- Tivemos (, prazer de cum­

primentar nesta redacção o nos­
so conterrâneo e prezado assí­
nante no Barreiro sr. João Fals­
ca Correia, qus era acompanha­
do de sua esposa sr.' D. Celeste
Silveira Gonçalves Faisca e filha
Maria Fernanda .

- Regressou de Lisboa, onde

passou uma temporada, a nossa
conterrânea sr.�, D. Francisca
Dias da Piedade Formosinllo.

"

- Em gozo de férias, está em

Loulé o sr. Francisco José Bar­
ros Ferro.
- Com sua esposa, seguiu no

passado sábado para a sua habi­
tual cura de águas nas Termas
do Luso, o nosso estimado con­

terrãneó e prezado amigo sr,
Dr.' Humberto José Pacheco,
ilustre Director da Companhia de

Seguros «Ourique».
- Com sua familia, encontra-

-Se a passar a época, calmosa na,
prata da Areia' Branca, o nosso

comprovíncíano e estimado as­

sinante sr. João Viegas Faís'ca,
funcionãrio superior de' «A Con­
fidente».
-"- Em- gozo de férias, terri es­

tado em Loulé o sr, Alberto Ma­
nuel de Atouquía Nunes Lory,
acompanhado de Sua esposa, a

nossa conterrânea sr." D. Marla
Josefina Rua Frade Lory.
- Na companhia de SUa espo­

sa e fílhos, encontra-se a passar
as suas férias na praía de''Quar�
tetra o nosso conterrâneo, preza­
de amigo e assinante sr. Dr,
Francisco de Sousa Inês, assis­
tente da Escola de Farmãcia
de Coimbra .

- Em gozo de férias, encon­

tra-se em Loulé na' companhia
de sua esposa, a nossa conterrâ­
nea sr.· Dr." D. Gabriela da Sil­
va Plssarra, e de sua filha a me­

nina Isabel Marla da Silva Pis

sarra, o nosso estimado assínan­
t.� em Lisboa, sr. Dr. Joaquim
Pissarra.
- Com sua: familia, encontra-

-se a veranear em Albufeira o

nosso prezado amIgo e assi­
nante sr. José Teixeira Falsea,
chefe da Secretaria Judicial dé
Loulé.

'

- Em goso de férias, estã em

Loulé, acompanhado de Sua es­
posa; o nosso conterrâneo e pre­
zado assinante sr. João Maria
Martins da Silva, funcíonârío ju-
dicial em Lisboa.

'

- Em gozo de férias, encon­

tra.-se em Loulé o nosso conter­
râneo Sr. Vital Melro Viegas, as­

sinante deste jornal em França.
- Como componente de .um

contingente militar que hã dias
embarcou pará Angola em mis­
são de soberania, seguiu para
aquela provincia ultramarina o

nosso prezado amigo, conterrâ­
neo e dedicado assinante sr. ca­
pitão Orlando José Sequeira da
Silva.

,

- A fim de assistir aO embar­
qqe e de se despedir de seu fi­
lho Orlando, deslocou-se a Lisboa
() nosso prezado amigo e assinan­
te sr. Adellno Francisco da Sil­
va, conceituado industrial da
nossa praça,. que se fez acompa­
nhar de seus familiares.

LAR EM FESTA

Francisco José - é o nome do
robusto rapaz que acaba de enri­
quecer o lar do nosso prezado
assinante e amigo sr. Francisco
Miguel Guerreiro," comerciante da
nossa praça e de sua esposa sr."
D. Ivone Nunes Correia Guerrei­
ro.
São avós paternos a sr.�' D.

Maria da Encarnação Guerreiro
e o sr, Manuel António Guerrei­
ro (falecido) e maternos a sr.'
D. Maria Baptista Correia, resi­
dente na Goncinha e o sr. Fran­
cisco José Correia, residente em

Moçambique.
Os nossos votos de felicidades

para o Francisco José, com pa­
ra.béns para seus pais.

FALECIMENTO

Com 80 anos de idade, faleceu
Ill) passado dia 77, em caSa de
sua residência nesta, vila, o sr.

Manuel Mendes, viúvo de D. Emi­
lia da Cruz Mendes. O saudoso
extinto era pal do nosso conter­
râneo, estimado amigo e dedica­
d\) assinante sr. Francisco da
Cruz Mendes, considerado indus­
trial em Silves e sócio da firma
Mendes & Mendes, Ld." da nQs­
sa _praça e padrasto das sr.·s D.
Maria da Cruz Mendes e D. Ma­
nuela 'da Cruz Mendes Teixeira,
Rócia da firma da nossa praça

,

Mendes & Mendes, Ld.·.
,A famUia enlutada apresenta­

mos sentidas condolências.

Despedida
Aníbal Guerreiro de Brito,

tendo retirado púa Évora
sem que tivesse tido oportu�
nidade de se despedir de to�

dos és seus amigos � peS�OHS
de suas relaçÕes. vem faze-lo
por intermédio de «A Vpz de
Loulé», pedindo desculpa da
falta

-

cometida e oferecendo
os seus limitados préstimos
naqu�la cidade, alentejana.

A V O Z' D E LOULlIl

« POESIA = COR + MOVIMENTO II

donelos de CJ1{orais Eopes
INSTIT,UTO

de Socorros
a Náufragos

Segundo os dados eatatístícos
díscrímínados em eírcular que
acabamos de receber do Institu­
to de Socorros a Naufragos, ve­

rifica-ae que desde a sua funda­
ção até ao 31 de Dezembro de
1962, foram salvos por aquela
instituição, 16798 vidas, tendo
já, durante o 1.° semestre de
1963, sido salvas mals 284 vi­
das.
Até 31 de Julho corrente fo­

ram socorridas 3786 embarca­
ções.
Durante o 1.° semestre do cor­

rente ano foi prestada assistên­
cia a 4685 individuos e a 782
embarcações. Os barcos salva­
-vida salram para socorro em 60
casos e 62 para assistência e 156
para exercícíos diversos.
Este breve apontamento ê

bem uma slntese do valor do
Instituto de Socorros a Naufra­
goa e dos altoa serviços q:ue
presta à população maritima.

t

Açredec'mento
António Calçada Silva

Sua família, ainda sob a

dolorosa impressão de dor
que lhe causou a perda ir­
reparável do seu inesquecí­
vel marido, pai, filho, irmão,
cunhado e parente, vem por
este meio tornar público o

seu sincero agradecímento
às pessoas amigas que a

amparou na dolorosa emer­
gência e às que se dignaram
acompanhar à última mora­
da o saudoso extinto, não'
esquecendo as pessoas que,
por qualquer forma, exprí­
miram 08 seus sentimentos
de pesar pelo infausto aeon­
tecimento.

o inspirado Poeta Morais Lopes deu-nos um novo li­
vro, em cujos sonetos, cheios de melodia, encontramos a

existência de Alguém na Poesia Portuguesa.
Morais Lopes qué é sem dúvida, sonetista. admirável,

faz-nos lembrar, Antero de Quental
As letras do nosso lindo Algarve estão de parabéns!
Amigo leitor; saboreíe este soneto:

-

PEDIDO

«Vê tu, Mulher omaão: - andam meus vers08,
Já feitos Luz, brincando com 08 aetroe,
Como barcos de vela« e de mastroe,
No mar da noite, errantes e disper8os...

Eles... que sõo bocados de Univer8o,
Trabalhados em bronze e abalastros,
Voam tão alto ... anclo eu aqui de rastros...
- V� ... que ambição sem nome, a dos meus versos/...

Deiæá-los 'ir - Bendito seja Deus -
Acender, de noite, uma e outra estrela,
Na aZulínea amplidão sem jim âo« Céu8!...

Mas... eu peço .. ; que, duma Luz mais pura,
Venham à terra, quando me finar,
Encher de úuz a minha $epultura! ...»

JAIME LtJOIO

OUIDADO

Mais desastres de viação
No passado domingo, dia 11 do

corrente, deu-se próximo da La­
deira do Rato um aparatoso de­
sastre de vIação que não teve,
felizmente, graves consequências
pessoaís, apesar da violência do
choque.
Uma utílítâría, conduzida pelo

sr, Adelino Martins dos Santos,
de Quarteira, acabava de descer
aquela ladeira e aproximava-se
(io lombo da estrada que se lhe
segue. Entretanto rodava em

sentido contrãrio uma furgoneta
conduzida pela sr.· D. Vitallna
Martins Guilherme Ferreira que
abrandara a marcha por não po­
der ultrapaãsar urna carroça.
Uma outra viatura que se lhe se­

guia, conduzida pelo sr. Brãulio
Guerreiro Amado, desviou-se um

pouco para o centro da estrada
no momento exacto em que sur­

giu a furgoneta do sr, Adelinq
dos Santos, que, ao tentar evi­
tar um choque frontal, salu da
estrada e derrubou uma ârvore
de médio porte. O veiculo deu
uma volta completa e ficou par­
cialmente destroçado a uns 5
metros da estrada.
Apesar da violência do choque

(que se percebe bem pelo estado
en. que o carro ficou) o condu­
tor e a esposa que o acompanha­
va, ficaram levemente feridos.
A criança, de poucos meses, que
ia. com os pais, nada sofreu.'
A P. V. T. tomou conta da

ocorrência.
..

Oiltro desastre, com consequên­
cIas fatais, ocorreu na noite do
dia 12, na estrada Loulé-Quar­
teira, por um ciclista duma mo­
torizada ter derrubado com vio­
lência um trabalhador rural que

seguia com uma. bicicleta à mão
enquanto conversava com um

amigo. O infeÍiz' teve morte Ins­
tantânea.

O causador do desastre, ficou

ferido, e, atemorizado com o su­

cedido, preferiu seguir viagem
deixando a vítima entregue ao

amigo que o acompanhava. Na
manhã do dia seguinte a P. V. T.
'de Loulé afectuou aturadas dili- '

gências e prendeu o ciclista An­
tónio Rodrigues Inãcio em casa

de sua residência, que confessou
ter sido o causador do desastre.
Na mesma nolte, no sitio da

Fonte de Boliqueime, um auto­
móvel ao ultrapassar um ciclis­
ta, foi colidir com eie e derru­
bou-o.
A vítima, sr. Arménio da Con­

ceição Neves, deu entrada no

Hospital de Loulé com uma per­
na fracturada.
A P. v. T. tomou conta da

.ocorrência.

Se vo; poro o

(AMPO OU PRAIA

A limpeza da vila
Loulé' sempre primou por ser

uma terra asseada e isso era de
tal modo tradicional que os V&­
readores qUe passavam pela Cl':'
mara caprichavam em esforçar'­
-Se por que assim continuasse
sendo.

Últimamente, porém, nota-se
um certo descuido na limpe­
za das ruas e algumas, mesmo
no centro da vila, mais Se pare­
cem com estrumeiras do que
prõpriamente com artérias de
uma, airoBa vila algarvia, que é
atravessada por bel� e amplas
avenidas.

ID porque este estado de coiBas
se vem mantendo desde hã bas­
tante tempo, não podemos dei­
xar de chamar a atenção da nos­
sa Câmara para que providencie
nQ sentido de que Loulé não per­
Cl!. aquele brio que lhe era tAo
pecuUar - no aspecto da lim­
peza.
.lã nos disseram que a Câma­

ra luta com falta de pessoal para
05 serviços de limpeza porque
todos os empregados do Estados
são obrigados a possuir, peJQ
menos, o exame de instrução
primãria, mas nós entendemos
qUe essa exigência sq poderA. ter
viabilidade na medida em que
for possível conçretlzã-la, pois a
maioria doa homens que poderl.o
aceitar o exercfcio df'..Bsa profis­
são jã não estão em idade de
começar a aprender a ler. E se
a limpeza tem de ser feita, a'to­
lerância ê indispensável para
estes caBOS.

I @Là@W��
Podeis dominii-la pela reedu­

cação da voz. Documentos com­

I provativos de 6ptimOs resulta-Idos. Reeducam-s estudantes em
quaisquer férias.
Belles Leiria (Prof. da er.sa,

Pia, nesta especialldatle) -Av.
Almirante Reis, 67_1.°, Dt.o -
Telef. 41018 - LISBOA-l.

por um símbolo
(Continuação da 1. página)

Be viveram na terra do carnaval
e-do ciclismo!
Quando o foguetório atordoou

Loulé para celebrar festlvamen­
toil a primeira conquísta duma
«camisola amarela», até agora
sempre arredlça das ambições
louletanas, ninguém, por certo,
suspeitou do volte-faca que se

iria produzir no breve espaço de
24 horas!
Com a cabeça rachada, o cor­

po, penas e braços bem marca­
dos pela dureza da queda -

amargo reverso das medalhas de

glória conquístadas em ciclismo
� Valério Clara foi um verda­

deíro gigante da estrada pelo
esforço tremendo que teve de.

dtspender ao galgar os 242 kms,
de Fafe à Guarda, por caminhos
duros, montanhosos e o corpo
cheio de febre; mazelas e dores! ,

Jámaís um ciclista louletano'
ofereceu tanta alegria ao seus

pares, pelas vias do desporto]
Mas talvez jâmais um ciclista al­
garvio penasse tanto «por tão

poucosj !
Desporto rude, duro, por vezes

brutal, exigindo sacrtñcíos sem

conta aos seus debutantes, o ci­
clismo é avaro' em conceder gló­
rias a quem não, souber suportar,
com estoicismo e resignação a

pesada cruz do seu viver!
cantado em todos os tons

pela imprensa diária e desporti­
va do país, Valérlo Clara, que
não quis ser Chocolateira, com,

todo o seu martirio, atingiu as

montanhas do sacríñcío, em cu­

jas altitudes moram a fama e o

prestigio!
J; T.

--c-_

,HOMENS DA VOLTA .'

Volél'io (101'0
não merecia o infortúnio
Pobre Valéria Clara!
Valério Clara - o rapaz orgu­

lh080 da camisola que envergara
em Monção - queria, que não
lhe chamassem Ohocolateira,
- Lá no meu Algarve - dis­

se-aes � eu sóu conhecido por
Valéria Ôlara e quase ninguém
sabe que sou Ohocouiteira. Alm,
o meu verdadeiro apelido é Cho­
colateiro,
o jovem do Louletano não me­

recia que a fatalidade viesse ao

seu, �º'!!tro e lhe fizesse empa­
par em sangue a reluzente cami­
solinha amarela que lhe haviam­

envergado de manhã, à partida
de Monção, com grande conten­
tomento dele e dos seus compa­
n,heiros de equipa.
Não mostrava o Valéria mara'

disposição para largar a cami­
sola amarela. Prometera colá-la
bem ao corpo com o suor do-8eu
esforço magnífico.

'

_
Ao lembrarmo-no8 dele e ao

dedicar-lhe estas linhas que me­

rece, o pobre está ainda no hos­

pital de Fafe a contorcer-se com

dOTes, numa tentativa desespe­
iada de poder voltar à estrada
cum uma camisola 'amarela no­

vinhŒ, 'como 'era a qUe vestiu on­

tem, de manhã, em Monção.
Oxalá q'¡(,e sim - e parece que

não nos enganamos -, que Va­
léria' Cla,ra consiga defender 08

dn2ie s,egundos de vantaQem na

clà:s8ificaçâo geral. Ao 'fim da
tarde tinha melhorado do feri­
mento na cabeça.
E Se ele continuar nesta Vol­

ta, o quç �s parece acontecer,
p1'ometemos voltar a chamar-lhe

-

Chocolateira.
Este apelido nunca lhe deu

azar.'
Do «Diário Popular»

1��ê do 1)i�l(f(]dr 1únior
À agradecer a merecida refe­

rêl1cia qu'e fizemos a propós1t�
da distinção de que foi alvo poi
parte do sr. Ministro das Corpo­
rações, esteve nesta, redacção ,o

nosso ponterrâneo, prezado assi­

nante e amigo sr. José da Pie­
dade Júri.ior, distinto Director, da
Companhia de Seguros «Portugal
J;'re.viden�e:. .

't
•

Manuel Ramos Pedro
e

José António A. Teixeira
Missa do 30." dia

Sufragando a alma dos seus

élmantíssimos e inditosos fi­
lhos, seus desolados pais man·

dam rezar, na prõxima quar­
ta-'feira, "dia 21. pelas 9,30 h.,
uma Missa na Igreja da Mi·
sericõrdia desta vila. pelo que
antecipadamente agradecem a

todas as pessoas amigas e co­

legas dos saudosos E.'xtintos,
que queiram ter a bondade de
assistir a tão piedoso quão
sentido acto.

NÃO DEIXE DE APRECIAR O
SORTIDO EM ARTIGOS PARA

Praia e Campismo
,D A C A S A

Horâcio Pinto Gago
8J LOULE'

AFRICA
Deseja embarcar rà­

pidamente de barco ou

avião para qualquer
porto das ni Provincias
Ultramarinas?
'Dirija - se imediata­

mente à

Agência de Viagens e

Turismo Algarve
Praça da República, 98 - 100

Telef. 193 - LOIlLa

Mesmo pelo telefone

V. Ex.· pode encomendar á

(216)

Gráfica. Lo uleta na
Todos os impressos de que necessite, na certeza

DE QUE SERAO EXECUTADOS CqM
PERFEIÇÃO ECONOMIA BOM GoSTO

Telef.

ESTAMOS
COM PORTUGAL

(ContinulJi{oo da 1.' pdgiM)
A Nação que na emergência

se tem de se pronunciar, é a '

constituida pela: multldá.o dos
mortos, desde que nasceu nos

campos de S. Mamede, dos que
hão-de continuã-Ia para além
do tempo em que vivemos e dos
vivos de hoje, que só saberão
querer como Nação, se �cuta­
rem aB vozes do pássado com os

olhos postos no futuro.
Foi para todos que Sa:Iazar fa­

lou e é a voz de todos que ele
quer e espera ouvir.
A Nação hã-de pronunciar-se

em acto público e solene.
Não é cada um, com os seus

problemas pessoais que htl.-de
dizer ao Governo que prossiga
ou tome outro caminho.
São os portugu�es, só como

tais, netos de filhos do Portugal
do passado e pais de portugue­
ses do Portugal do futuro, que
têm de pronunciar-se, sem outro

pensamento na a:lma que não
seja Portugal, sem outra força
a encher-lhe o coração que não

seja a de querer a integridade e

a sobrevivência da Pãtria.
Por n6s, estamos inteiramente,

incondicionalmen�, allnhados
com a politica ultramarina do

Governo, porque, nesta emergên­
cia, estar com o Governo ou com

Salazar, é estar com Portugal.
Não queremos chorar Os mor­

tos, sejam eles os de Aljubar­
rota, sejam os de Montes ClarOS.
,sejam os de Angola,
Queremos merecê-loa.


